ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 18.09.11

I – ENCONTRO:

Quebra-gelo:  Fale de um amigo(a) que você jamais esquecerá.
II – EXALTAÇÃO:

Leitura do Salmo 33.18-22

Orações e cânticos de adoração e louvor.

III – EDIFICAÇÃO:

Texto: 1 Coríntios 13.1-13

Tema: Amor, o ponto de equilíbrio.
Comentário: Corinto era uma cidade localizada na Grécia antiga. Era um porto muito importante que se tornou uma espécie de “caldeirão cultural”.  Dizem que ela chegou ter oitocentos mil habitantes. Possuía um enorme templo de Afrodite, deusa da fertilidade a quem prestavam cultos de prostituição. Paulo, em sua segunda viagem missionária permaneceu lá 18 meses, quando fundou a Igreja.  Influenciada pela cultura da cidade a Igreja viveu um crise muito grande, com imoralidade, divisões internas e uso inadequado dos dons espirituais, especialmente o dom de línguas. Numa Igreja onde as pessoas queriam mais aparecer do que servir, Paulo mostra o caminho superior: O amor.
Encontramos no texto, três aspectos essenciais do amor: 
1º) O amor como ponto de equilíbrio de tudo o que fazemos: (V. 1-3) Quando fazemos algo em nome de Cristo, devemos fazê-lo com um coração puro e sincero, visando a Sua glória e não a nossa. *O amor legitima tudo, a vaidade anula tudo.  *O amor não te pede muito, mas te pede inteiro. Pergunta: a)Há três inimigos do amor: a espiritualização, o ascetismo e o ativismo religioso.  Você saberia defini-los?  b))Você se vê ameaçado por algum deles?

2º)O amor como ponto de equilíbrio da nossa natureza interior:(V. 4-8) *O pecado nos tornou desequilibrados. Quem é desequilibrado, tende a julgar errado e quem julga errado, age ou reage de forma errada.  *O amor edifica porque na dúvida, sempre diminui o meu crédito e aumenta o do outro. É por isso que o amor apresenta todas as qualidades descritas no texto.  Perguntas: a) Qual ou quais dessas qualidades você acha mais difícil de praticar?  b)Você se julga uma pessoa equilibrada? 
3º) O amor como ponto de equilíbrio entre o temporal e o eterno: (v.8-13)

Os dons e todas as obras que realizamos se limitam a um determinado tempo ou circunstância, porém o amor permanece.  Perguntas: a) Do que se constituem as suas melhores lembranças: acontecimentos ou relacionamentos?  b)O que preserva a unidade na Igreja: Experiências espirituais, programas ou comunhão?  c) Você acha possível que alguém permaneça num lugar aonde não se sente amado?  
IV – ESPAÇO DA VISÃO: Muitas vezes quando falamos em avivamento, logo pensamos em acontecimentos extraordinários. Isso em parte é verdadeiro, mas quando nos limitamos a isso, poderemos estar apenas alimentando uma onda que logo passará deixando um vazio atrás de si. O verdadeiro avivamento jamais passará ao largo do amor.  Conta a História que a expressão que os não cristãos usavam ao olhar para a Igreja Primitiva era: “Vede como eles se amam”.  Quando deixarmos livremente Deus derramar o Seu amor sobre nós, o mais será mera conseqüência, pois estaremos dentro do verdadeiro avivamento.  
V – ENCERRAMENTO: Orar pelas necessidades do grupo e por um derramamento especial do amor de Deus sobre nossas vidas e nossa Igreja.
